
 
 

 

O DEUS QUE SE REVELA É QUEM NOS CRIOU PESSOALMENTE PARA A SUA GLÓRIA (PARTE 2) 

Temos caminhado no livro de Gênesis para aprendermos a nos relacionar com Deus, O reconhecendo como 
o único e verdadeiro criador de todo o universo, digno de ser adorado.  

Relembrando o que vimos anteriormente, vimos que fomos criados à "imagem e semelhança" de Deus para 
representá-Lo, revelando a Sua inteligência, planejamento e domínio sobre a criação, além da nossa 
capacidade de relacionamento interpessoal. Também vimos que a realidade de termos sido criados "homem 
e mulher" combate ideias distantes de Deus, como a promiscuidade sexual e a ideologia de gênero. 

Nesta semana, continuamos olhando para o trecho de Gênesis 1:26-2:3, que nos ensina que: O Deus criador 
de todo o universo é quem criou o homem e a mulher pessoalmente para adoração a Ele e descanso nEle. 

(v. 28) Quando lemos "Deus os abençoou, e lhes disse: Sejam férteis e multipliquem-se!" encontramos que 
um dos propósitos de Deus ter criado o homem e a mulher é fazer crescer na terra os Seus representantes. 
A bênção de Deus é a base para que o ser humano cumpra o mandato de administrar bem a criação e 
multiplicar-se para fazer com que outros mordomos de Deus espalhem a glória dEle sobre a Terra como os 
Seus representantes. 

Aqui, não pretendemos nos aprofundar na polêmica de “não querer ter filhos” ser ou não pecado, mas o 
texto merece a nossa atenção, pois Deus relacionou a Sua benção de ter feito “homem e mulher” com a 
ordem de serem férteis e se multiplicarem. 

(v. 29-30) Nos versos seguintes, podemos observar que Deus criou todas as condições para sustentar a vida, 
o que revela que Ele é o provedor de tudo o que realmente precisamos. E, na intenção de confrontar a 
idolatria dos egípcios, o Senhor se apresentou como o provedor de tudo o que a Sua criação precisa, ao invés 
dos falsos deuses do paganismo, que eram adorados por meio da oferta de alimentos. 

(v. 31) Quando lemos "E Deus viu tudo o que havia feito, e tudo havia ficado muito bom", somos apresentados 
a uma verdade que merece mais a nossa atenção, que é a perfeição de tudo o que Deus faz. Saber que toda 
a vontade de Deus foi realizada exatamente como Ele quis e que o universo foi perfeitamente organizado 
pelo Senhor de tudo e de todos é grande encorajamento para os filhos de Deus. Na conclusão de toda a Sua 
criação vemos que Deus a considerou perfeita, completa e sem a necessidade de agregar qualquer outra 
coisa. 

No início do capítulo 2, vimos a continuidade dos relatos do fim da criação, dessa vez, com destaque para o 
descanso de Deus.  

Nesse trecho, algumas observações mereceram a nossa atenção: primeiro, o "descansar" de Deus não 
significa recuperação de esforço, pois Ele é perfeito. Na realidade, quando lemos que Deus descansou, somos 
ensinados sobre a Sua contemplação pessoal da obra que Ele mesmo realizou e concluiu. Segundo, a ausência 
do padrão "disse Deus", encontrado em todo o relato da criação, nos direciona para a conclusão da obra de 
Deus, reforçando o que já aprendemos sobre a soberania do Senhor. Além disso, também não é encontrado 
outro padrão comum, "então houve tarde e manhã", que nos revela que o sétimo dia é diferente de todos 
os outros seis dias, já que o dia do descanso de Deus não teve um fim como os demais, além de ter sido o 
único dia abençoado e santificado por Deus. 

 (2:1) Atentos a isso, lemos "Assim foram concluídos os céus e a terra, e tudo o que neles há", que nos 
apresentou outro detalhe que não podemos ignorar: Moisés mais uma vez reforçou o completo controle de 
Deus sobre a Sua criação, destacando que nada do que foi planejado por Deus ficou de fora da criação e tudo 
o que existe hoje existe desde a criação, não sendo resultado de uma evolução ou progresso espontâneo. 



 
 

 

Aprendemos, então, que toda a vontade de Deus foi realizada exatamente como Ele quis. Deus não deixa 
nada por fazer (cf. Isaías 46:10; Filipenses 2:13). 

Assim, apesar de sermos taxados de ultrapassados pelos céticos, podemos continuar a crer de que o universo 
não está em organização (como afirmam os ateístas e defensores do surgimento espontâneo), mas já foi 
inteiramente organizado por Deus e, por causa do pecado, agora, está se corrompendo, se degradando, 
precisando de restauração, de redenção. Ou seja, o evangelho de Cristo é cada vez mais necessário e urgente! 

Perguntas para a minha reflexão: 
Diante da obra completa de Deus e dos Seus propósitos para a Sua criação, sou chamado a avaliar minha 
vida: 
• Se sou casado(a) ou pretendo me casar, mas deliberadamente não quero ter filhos, estou baseado(a) em 

quê? Será que não carrego alguns pensamentos, como, medo, ansiedade, egoísmo etc., que merecem mais 
tratamento da Palavra de Deus? 

• Se tenho me dedicado excessivamente ao trabalho, será que o meu coração pode estar desconfiando de 
que a obra de Deus não é tão completa e de que a provisão de Deus não é tão fiel? 

• Se confio num Deus que não faz nada pela metade e que toda a Sua vontade é realizada perfeitamente, a 
minha nova vida em Cristo tem sido demonstrada por minha santificação pessoal?  

Aplicação Pessoal 

• Leia Gênesis e observe com atenção o quanto Deus se revela a nós por meio da história das origens. 

• Ouça a meditação bíblica do último domingo, intitulada “O Deus que se revela é quem nos criou 
pessoalmente para a Sua glória (Parte2), disponível no Youtube da Igreja Batista SJBV. 

• Procure amadurecer no conhecimento da Palavra de Deus para tomar as suas decisões cotidianas, inclusive 
o seu planejamento familiar, a criação de filhos, a sua vida profissional etc. 

Oração Pessoal: Senhor, louvo-Te porque a Tua obra é perfeita e completa. Ajuda-me a descansar na Tua 
provisão e a viver diariamente como um verdadeiro representante da Tua glória aqui na terra. Ensina-me a 
não ser guiado apenas pelos meus desejos, mas pela Tua Palavra. Amém. 

Lembrar-se de orar por: 
▪ Saúde da família pastoral. 
▪ Saúde das famílias de nossa igreja. 
▪ Mais líderes fiéis em nossa igreja. 
▪ Sustento de nossos missionários. 

▪ Pelo despertamento e sustento espirituais de 
nossas famílias, de nossa igreja. 

▪ Salvação em nosso evangelismo pessoal. 
▪ Pelo sustento de nossos irmãos idosos, enfermos 

e por aqueles que estão fracos na fé. 
 


